
Trabalho de remoção das invasões da área envolveu 50 homens entre policiais e técnicos 
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Grileiros e invasores são 
expulsos de área pública 
Cercas e barracos irregulares foram demolidos no Núcleo Capoeira 
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os tratores não perdoaram nem 

ção do Lago Norte vai continuar 
por mais 30 dias, Inclusive aos 
finais de semana, "Queremos 
támbé.m,~0~1,05,54.u. 
estão irregulares próximo ao 
Posto Policial", antecipou o 
chefe de fiscalização. Em outras 
três operações, os fiscais retira-
ram faixas, placas e outdoors 
colocados em lugares não auto-
rizados. 

M ais de 50 homens da 
Companhia de Vigi-
lância do Solo (Cia- 

S131o), Serviço Integrado de Vigi-
lância do Solo (Siv-Solo), Nova-
cap, Terracap, Polícia Militar e 
Çivil foram ontem ao Núcleo 
Rural Capoeira do Bálsamo, área 
rúral próxima ao Paranoá 
qcpulsar os invasores. Para o 
p'Fimeiro dia de operação — está 
p$Y.evista para terminar dia 24 do 
piróximo mês —, o administra-
dor do Lago Norte, Marco Lima, 
cpnsiderou um sucesso o traba-
lo da equipe. 

A cerca de quase dois quilô-
Metros de extensão foi ao chão 
em minutos. Os tratores da 
Novacap não perdoaram os 
lotes demarcados por grileiros. 
Nem osl barracos que já estavam 
armados ficaram em pé. A 
Maioria sem moradores, apenas 
indicaYa que a área estava 
demarcada. 

"Essa é a quarta vez que der-
rubamos essa cerca. Os barracos 
tambéni foram derrubados e 
eles constroem de novo", disse o 
chefe da Fiscalização da Admi-
nisdação do Lago Norte, Daniel 
Coelho, Segundo ele, há uma 
associação organizada dentro da 
área. A.' presidente da Associa-
ção, Leila Alves da Cruz, que foi 
presa, administra os lotes e 
cpbra uma taxa de R$ 25 de 
manutelnção, segundo apurou a 
fiscalização. 
- Na tentativa de se defender, 

o invasor Claudecy Marcos 
Qliveira disse que reivindica a 
área para a produção rural. Ele 
disse que há dois anos mora no 
1pcal e qu'r apenas produzir, 
jpntamente com mais de 50 
pessoas que estão instaladas no 
lote. "Estamos tentando conse-
guir o direito de produzir aqui, 
mas a Secretaria de Assuntos 
Eundiários nko quer _atoxi-
41r", reclamou. 

Claudecy caiu em contradi-
ção várias vezes ao ser abordado 
pela Polícia Civil. Uma hora 
dizia ser um vendedor ambulan-
tè, em Outra, admitia ser moto-
vista da mãe do proprietário do 

No primerio dia de operação, 

carro que estava dirigindo ao 
sair do lote. O proprietário do 
Uno azul é o advogado Marcos 

_Borges, _ _ _ _ _ 
As famílias foram notifica-

das para que deixassem os bar-
racos em 48 horas. Se o barraco 
não tinha morador, era derruba-
do, mesmo que os fiscais encon-
trassem pertences. 

A operação da Administra- 

os barracos que estavam de pé 

Para dar mais rapidez aos 
trâmites das liminares solicita-
das pela Administração do Lago 

—NoM.s,u,ta os  grileiros, o 
administrador Marco Lima este-
ve ontem com o procurador-
geral do Distrito Federal, 
Miguel Farragi. 
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